


Prebióticos são ingredientes nutricionais não digeríveis, os quais produzem benefícios ao hospedeiro 
por estimularem de forma seletiva o crescimento e a atividade de um ou mais grupos de bactérias 
intestinais(1). As fibras possuem propriedades diferenciadas de acordo com sua fonte, solubilidade e 
transformações no trato gastrointestinal. Podem ser diferenciadas como solúveis ou insolúveis, e de 
fermentabilidade alta, moderada ou baixa(2). 

Em sua composição, o alimento apresenta um aditivo prebiótico que contém mananoligossacarídeos 
(MOS), fruto-oligossacarídeos (FOS) e galacto-oligossacarídeos (GOS), além de polpa de beterraba e  
celulose, que proporcionam um balanço adequado de fibras fermentáveis e não fermentáveis. Essa 
combinação tem por finalidade o auxílio da saúde intestinal.

As vitaminas são moléculas orgânicas necessárias em pequenas quantidades no organismo e são 
classificadas em hidrossolúveis (vitaminas do complexo B e C) e lipossolúveis (vitaminas A, D, E e K).
A maior parte das vitaminas hidrossolúveis é absorvida passivamente pelo intestino delgado e 
excretada pela urina e, por serem solúveis em água, o organismo é incapaz de armazenar quantidades 
significativas das mesmas, isto é, todo excesso dessas vitaminas é excretado pela urina(1 e 3).

PremieR Nutrição Clínica Gastrointestinal Cães apresenta em sua composição altos teores das 
vitaminas: tiamina (B1), riboflavina (B2), piroxidina (B6) e cobalamina (B12)(4 e 5),  com a finalidade de 
repor as perdas destes nutrientes em cães com distúrbios gastrointestinais.




